
Como uma empresa brasileira independente de exploração e produção 
de petroléo e gás, a Enauta reconhece os desafios da transição para 
uma matriz energética menos carbono intensiva. Este documento de-
monstra como a Companhia atua para alcançar os objetivos do  
Acordo de Paris de 2015, de forma responsável e transparente, 
focando nas áreas onde opera.

Em conformidade com a Política de Mudanças Climáticas, a  
Enauta adota os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU em seu modelo de negócios e Estrutura de Mudança Climática. 
Baseando-se no princípio de responsabilidades comuns, porém dife-
renciadas (CBDR), conforme a Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (UNFCCC), a empresa se esforça para colabo-
rar com seus principais stakeholders no desenvolvimento e implemen-
tação de ações climáticas dentro de suas capacidades.

Conheça mais em:
	- Política Mudanças Climáticas
	- Política para o Desenvolvimento Sustentável

Posicionamento 
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1Plano de Transição Climática | ENAUTA

Posicionamento Climático       Estratégias de Mitigação e Adaptação       Matriz de Risco e Oportunidades

Plano de  
Transição 
Climática

O presente plano possui sua  
estrutura destinada à Enauta  

Energia S.A., e resume seus  
objetivos e metas frente aos  

desafios climáticos.
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Estratégia de Adaptação
O objetivo desta estratégia é reduzir o impacto das mudanças 
climáticas. De acordo com o 6º Relatório de Avaliação do Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) – 2021 e o 
Relatório Síntese – 2023, a temperatura média global da superfí-
cie foi 1,09 ºC mais alta na década de 2010 do que no período de 
1850 a 1900. É inevitável que o mundo experimente efeitos como 
o aumento do nível do mar, calor extremo e secas. Portanto, a 
adaptação climática é crucial para todos, incluindo governos e 
empresas. 

A Estratégia de Adaptação Climática é sustentada por  
dois pilares principais: 

1.	 Medidas de Adaptação  
Implementar projetos e processos para aumentar a resiliência  
operacional e comercial da Enauta; 

2.	 Investimentos em Adaptação: 
Investir em oportunidades que fortaleçam os recursos sob ameaça  
climática, como projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D) que  
ofereçam soluções para maior resiliência ambiental.
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O objetivo desta estratégia é reduzir a causa da mudança climática. 
Isso será feito principalmente através da redução e/ou compensação 
das emissões de gases de efeito estufa (GEE), geradas principalmente 
por atividades antropogênicas. A transição energética é considerada 
uma estratégia crucial à medida que o mundo transita para formas de 
fornecimento de energia menos carbono intensivas.

A Estratégia de Mitigação do Clima é sustentada por  
quatro pilares principais:

1.	 Qualidade das Informações: 
Mensurar e certificar os dados de emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) 
para escopos 1, 2 e 3. Mantendo o nível de precisão e consistência indicado-
res de desempenho, presando pela transparência e certificação; 

2.	 Resiliência de Portfólio: 
Aumentar a participação do gás natural no portfólio de ativos, reconhecen-
do seu papel essencial na futura matriz energética ao proporcionar estabili-
dade e mitigar a intermitência das energias renováveis variáveis; 

3.	 Descarbonização: 
Reduzir as emissões de GEE dos Escopos 1 e 2 das operações  
através de tecnologias, como armazenamento de carbono (CCS); 

4.	 Investimentos em  Mitigação: 
Aproveitar oportunidades para reduzir/compensar as emissões de GEE,  
incluindo a melhoria da eficiência energética nas atividades operacionais  
e investimentos na implementação de soluções baseadas na natureza (NBS).

Estratégia de Mitigação



A tabela a seguir apresenta uma avaliação dos riscos e oportunidades 
climáticas no modelo de negócio da Enauta, juntamente com o plano de 
ação¹ para avançar. Essa análise é baseada nas recomendações da Força-
-Tarefa sobre Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima (TCFD) e nos 
padrões do Sustainability Accounting Standards Board (SASB) do  
International Sustainability Standards Board (ISSB).

Os riscos de transição surgem da mudança para uma economia de baixo 
carbono e incluem riscos de mercado, tecnológicos, políticos e legais. Já 
os riscos físicos resultam dos impactos diretos e indiretos das mudanças 
climáticas nas operações e recursos da empresa.

Na tabela, o período de compromisso indica quando o plano de ação 
será implementado: curto prazo refere-se a até 5 anos, e longo prazo a 
mais de 5 anos. O plano de ação inclui medidas indicativas e possíveis 
oportunidades climáticas para implementação, enquanto o status de re-
ferência reflete as medidas já tomadas ou implantadas.	

Foram identificadas oportunidades climáticas, como eficiência 
de recursos e redução de custos, adoção de energias de baixa 
emissão, desenvolvimento de novos produtos e serviços, aces-
so a novos mercados e fortalecimento da resiliência empresa-

rial, todas com impacto financeiro potencial. 

Matriz de Riscos  
e Oportunidades
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1 A Companhia informará o progresso deste plano através do seu Relatório Integrado e outros documentos públicos, mantendo os dados disponíveis em website institucional, onde a informação sobre estr 
tégia climática será atualizada considerando seu modelo de negócio.	
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Potencial disruptura nos
negócios e impacto no

portfólio de ativos devido ao 
aumento de eventos 
climáticos extremos 

(agudos) e mudanças nos 
padrões climáticos 

(crônicos).

Mitigação e 
Adaptação

Curto e Longo
prazo

Possível queda na demanda 
de mercado por petróleo. Mitigação Longo prazo

Volatilidade de preços
do petróleo e gás. Mitigação Curto prazo



Posicionamento Climático       Estratégias de Mitigação e Adaptação      Matriz de Risco e Oportunidades

5Plano de Transição Climática | ENAUTA

Fortalecimento das
políticas governamentais
sobre regras climáticas,
implementação de taxas
de carbono domésticas e

transfronteiriças.

Mitigação e 
Adaptação

Curto e Longo 
prazo
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Estigmatização do setor
de óleo e gás devido às

percepções sobre a
contribuição do setor

para a mudança
climática ou atraso na
transição energética.

Mitigação e 
Adaptação

Curto e Longo 
prazo

Adoção  de tecnologias Mitigação e
Adaptação

Curto e Longo 
prazo

•�Explorar oportunidades de 
investimento pesquisa e 
desenvolvimento relacionados aos 
negócios para mitigação e 
adaptação climática.

Volatilidade de preços
do petróleo e gás.

Mitigação e
Adaptação Curto prazo

•�A Enauta investe em projetos Pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) que contribuem na geração 
de conhecimento para redução e compensação 
através de soluções baseadas na natureza, 
principalmente em áreas de maguezal.



Informações corporativas
Rio de Janeiro
Avenida Almirante Barroso, 52 – sala 1.101 – Centro – 
Rio de Janeiro (RJ)
tel.: +55 21 3509-5800 

Bahia
Avenida Antônio Carlos Magalhães, 1.034 – sala 353 –
Pituba – Parque Center Itaigara – Salvador (BA)
tel.: +55 71 3351-6210

www.enauta.com.br 

Para dúvidas, comentários ou
sugestões, envie um e-mail para
sustentabilidade@enauta.com.br


